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No mesmo escriptorio recebem-se Os 
feridos annuncios, do 


6 apso) mez 
PORTO 49 DE AGOSTO. 
ESTIMULO HUMANITARIO. 

Vimos. há pouco em um jornal de 
Lisboa a noticia de que em Portalegre 
se, haviam, distribuido premios ás amas 
de, leite dos expostos. Não deparamos 
com. maiores pormenores ; mas ficamos 
sabendo que naquelle; districto se Jança 
mão de um meio excellente para estimu- 
lar a boa creação das infelizes: creanci- 
nhas abandonadas por seus paes. 

1 Porque se, não; hade fazer em todos 
os districtos c mesmo que se faz em 
Portalegre ? Sentimos que uma tal idea 
partisse de um districto de segunda or- 
dem e não tenha ella occorrido nos dis- 
trictos de mais opulencia ; onde, a  cari- 
dade, póde; encontrar maior somma de 
recursos nos meios da fortuna. 

Se se, estabelecesse em todas as ro- 
das uma somma de premios correspon- 
dente ao numero dos expostos entregues 
Às amas, seguramente que os cuidados 
destas redobrariam pelos innocentes que 
se lhes confiam, porque emfim o inte- 
resse foi, é, e hade ser sempre a pri- 
meira, mola para, mover, o coração hu- 
mano, : 
E não será a classe das amas dos 
“expostos uma daquellas que mais consi- 
“deração mereça á beneficencia? Em quem 
póde. recahir melhor uma recompensa 
pecuniaria que naquella que se. vê obri- 
gada pela necessidade, a troco de um 
insignificantissimo , salario, a tomar conta 
de um filho, adoptivoy gastando com elle 
trabalho e afecto de que a verdadeira 


gente infeliz, e que se 
para um grand Tesultado social. 

"-Póde ser que em outras rodas se faça 
ue na do, Portalagre; não, q 
rá. os digectgros dlesgas Por 
sabisfação qua dexam Bosar 
mquando, com tanto, provei 
e corrigem um acto inm 
lá 


prata 


to “sn 
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da humanidadi 


quella 


ante 
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sua? o zobngli | DJMGIQA ,201 
“+. Em Pariz é muito conhecida a rua de 
Clichy: é um dos bairros mais encanta- 
“dores desta grande cidade, especialmente 
pelos seus numerosos, collegios de edu- 
cação de meninas. No meio: d'esta rua, 


a, que se, póde chamar dos,gyneceus; pa-| ., 


Tiziêns 
SObri. idos gsieni Rs 

E" uma, linda casa, construida no es- 
tylo danova Athenas, cercada. d'uma gra- 
de, á maneira de reclusão monastica, com 
“um vasto jardim (e, vistas para. o campo. 
- «A directora que, o, fundou, é uma 
“preceptora emerita, que. soube ganhar ,a 
confian 
Gn ad 


mnotase p collegio de mad. De- 
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ça, publica, 
Ella 

sub-dii 
sidy 


ei 


popnaabudeeag obs 
habilmente secundada por uma 
irectora, MIl.º, Vauthier, que tendo 
uma .das suas mais distinclas. disci- 
ulas, se associou com, mad. Desobri no 
estabelecimento. eo E 
«MIL.S, Vauthier, não tinl ortuna, e 
or isso, não, lhe custou, muito, este, sa- 
“crificio. Além disto é amante do trabalho, 


.8,0 desejo d'aprender da-lhe cada dia no |. 


estudo, um noyo incentivo que a alimenta. 


“1, Tem 25 annos, e sem. ser bella, no 
«sentido rigoroso da palavra, tem um destes 
spectos, inte) lecluaes, cujo encanto prin- 


cipal consiste na pbysionomia. 
- Um pouca pedante, como a maior par- 
4 que) las pessoa que exercem. peda- 
gogia [o ensino publico) * Vauthier con- 
“irabalança este pequeno, defeito pelas suas 


crático. 


Fu 


s|para este'fim será sem “duvida de grande 


muneração a favor de/ô 
ig, de estimulo | 


np 
Ei não!n 
a 


ainda“a maior parte dessa despesa! sobré- 
currega o município do Porto. 

Mas seria dificil deparar-se na cari- 
dade pablica com uma subseripção para 
se estabelecerem os premios ? Cremos que 
não. Constantemente se fazem beneficios 
no theatro, e subscripções particulares 
para as quaes os portuenses concorrem 
sempre a favor de infelizes. Por certo 
que para applicação tão justa se não en- 
contrariam dificuldades em levantar uma 
pequena somma por qualquer dos meios 
costuúmados, se Se procurasse obtel-a. 

Attrevemo-nos a lembrar o exemplo 
de Portalegre, que tão bem ficaria ao Por- 
to seguir c imitar. Aqui onde graços a 
Deos a fortuna se ri para muitos que po- 
dem dispensar um obulo a favor dos op- 
primidos pela má sorte. Aqui onde as 
instituições de beneficencia denunciam o 
caracter caritalivo dos habitantes. 

Todos os annos-a Sociedade Huma- 
nitaria distribue recompensas aos que se 
arrojam ás agoas para salvar O seu se- 
melhante. O espectaculo de remunerar 
aquellas que se sacrificam para substituir 
so infeliz a mãe perdida, nem seria me- 
nos moralisador, nem menos galardoado 
pela gratidão publica. 


e nie 


SYSTEMA, METRICO-DECIMAL. 


No 1.º de Janeiro de 1860 deve já co- 
meçar a vigorar em parte do reino, se- 
gundo dispoz um decreto de Julho do 
corrente anno, o systema metrico-deci 
mal, acabando-se com essa confusão e 
nótaveis diferenças de medidas por que 
alé agora nos temos regulado. Para que 
udança se possa realisar mais facil- 
mente “tem-se já procedido a diversos 
trabalhos preparatórios, reduzindo as di- 
versas medidas e 0s pezos de todos os 
districtos do novo systema, e publicado 
varias obras tendentes a facilitar o co- 
nhecimento do systeina metrico-decimal. 


Entre às diversas providencias adoptadas 


E; 


resul a de explicar aos professores 
de instrueção primaria o mechanismo 
deste systema para que elles se habili- 
i nas escolas aos seus 
quando chegar a época 
cidade já fa- 


Assin 


n 
Bl 
na Jéi estará a m : 
miliarisada 'com os novos pezos e medi- 
das; e portanto aplanado o caminho para 


m 
f 


aior fa 


sup 


ezos e medidas e demonstrou aex- 
! ntagens, do. novo systema 


se 


Le nouveau systeme des poids 
et mesures est une des choses les 
plus tiles à humanité. 


LE CONTE DE LA PLACE. 


Senhores professores | Tendo sido nomea- 
do inspector dos pezos e medidas do districto 
do Porto, e encarregado ao mesmo tempo de 
fazer o ensino theórico e pratico do systema 
metrico, aos snrs. professores de insirucção 
primaria, eu faltaria ao meu dever, se no 
momento em que tenho diante de mim os 
ue formam o 1.º grupo, em que o districto 
oi dividido, me não dirigisse a elles, cha- 
mando a sua altenção para o fim a que me 
proponho, e fazendo-lhes simultaneamente sen- 
tir a responsabilidade que peza sobre mim, 
como inspector, tendo que transmitir os pou- 
cos ou muitos conhecimentos que possuo do 
systema metrico; e sobre os snrs. professo- 
res, como mestres de primeiras letras, tendo 
que ensinar e guiar essa geração nova que 
ahi vem bater ás portas da-civilisação, pe- 
dindo que lhe ensinem a caminhar no sen- 
tido do progresso; é é aos snrs. professores, 
como primeiros apostolos da -civilisação, a 
quem estão confiados os primeiros. cuidados 
da nossa mocidade, que compete -a difficil e 
espinhosa larefa de preparar o futuro, ensi- 
nando á geração vindoura, que o poder mais 
forte que o seculo dezenove reconhece, é o 
da inteligencia, e que o imperio da rotina, 
com todos os seus erros e prejuizos, deve 
morrer, em presença d'uma época ilustrada, 
onde a razão domina e o saber oecupa o pri- 
meiro lugar. Aqui de novo chamo a vossa 
altenção, para vos lembrar que a nobre e 
santa missão que o governo vos confiou, é 
hoje, mais do que nunca, digna de toda a con- 
sideração. 

Senhores professores! Houve um tempo 
em que a instrucção primaria se ensinava 
nos conventos, em que: cada: convento era 
uma escóla, e' em “que “cada -escóla: era: um 
ponto“de controversia, onde. os "theologos dis- 
putavam sobre palavras, até quê: a theologia, 
como sciencia - dominante, vinhao marcar os 
limites além dos quaes se não podia hir sem 
incorrer no desagrado do Santo Oficio]. N'esse 
feliz; tempo, para alguem, e de grata recor- 
dação para vs queainda hoje acereditam m'elle, 
cada emprego era um vínculo, e cada vin- 
culo era uma especie de morgado, que pas- 
sava de geração em geração, muitoembora o 
individuo que succedesse na 'sua administra- 
ção, não estivesse nas: circumstancias de a 
poder desempenhar! -A «questão de; habilita- 
ção toda: se reduzia a mostrar quem tinha-a 
vantagem da precedencia e da primazia gea- 
nologica; e o individuo que tinha a forluna 
de poder contar na sua arvore de geração, 
uma serie de avós maior que ado seu côm- 
elidor, tinha alcanéado o 1.º “grau de habi- 
ilação; porque n'aquelle bom tempo, a pj 
meira e a unica prova: publica que se exigia, 
era a do saber quem eram os pais, e a casa 
onde tinha nascido! 


conventos, 
preocci 
alli se'segi 
menos apparalosas, que os ftades crearam, 
para com ellas encobrir o! seu viver e tudo 
uanto, dizia respeito á religiao; porque as 
aXimas evangelicas são tão verdadeiras, como 
simples; 'e“à verdade ou 'se apresente envol- 
vida! n'esso falso cultoque-o: fanatismo: lhe 


lexantou, ou simples, como hoje apparece a 
nossos, olhos, é, sempre verdade; e por este 
motivo o espirito religioso em nada. tem di- 
minuido. de caridade, pelo contrario tem con- 
sideravelmente augmentado com o principio 
de associação introduzido em todas as clas- 
ses, princípio, que tem demonstrado até é sa- 
ciedade, que à verdadeira religião está, pre- 
seutemente, mais em pratica do que nunca 
esteve; e que a simplicidade das suas maxi- 
mas, e a sublimidade da sua doutrina, está 
na essencia das mesmas maximas, e não nas 
formulas degradantes em que as tinham en- 
volvido. 

Senhores professores ! No tempo dos frades 
a sciencia andava fóra dos conventos ás es- 
condidas, e apparecia como a medo n'um e 
noutro ponto, onde não podia entrar sem 
pedir licença; porque até Francisco 1.º, a 
dissecção dos cadaveres era considerada como 
um sacrilegio, e Carlos 5.º teve de cônsultar 
os theologos de, Solamanca, para: saber se em 
consciencia se podia dissecar um corpo, a fim 
de se conhecer a sua estructura. A theologia 
tinha então absvrvido e consubstanciado em 
si os diferentes ramos do saber humano, e 
não deixava estabelecer os principios e os fa- 
clos sobre os quaes assenta a sciencia; por- 
que lhe fazia conta dizer que tudo vinho do 
ceu, e cada phenomeno era um milagre, 
e cada milagre custava uma igreja ou um 
convento, onde se rezava e ensinava sem 
uneção e sem consciencia, porque a maior 
parte dos nossos frades eram ignorantes, e 
a ignorância não consta que produzisse alé 
hoje senão o fanatismo, e a admiração parva 
e estupida, que admira sem comprehender, e 
que accredita sem examinar ! 

Não havendo quem o podesse refrear, o 
fanalismo religioso, conseguiu, fundado na igno- 
rancia e na superstição do povo, levantar al- 
tares, queimar incensos, e por fim chegou a 
queimar carne humana | e ainda hoje conli- 
nuaria a accender as suas fogueiras, se a r 
zão não tivesse esclarecido a fé, e se a scie) 
cia não tivesse roubado á theologia a exp) 
cação de certos milagres, deixando-a para ahi 
tão pobre e tão magra, que metteria, dó e;com- 
paixão eaté lhe perdoariamos o mal que nos fez, 
se o paiz estivesse coberto de estradas, que nos 
pozessem, não digo a par do movimento accele- 
rado em que vão as oulras nações, mas que nos 
atassem pelo menos á cauda d'esse rapido cam- 
uhar que faria morrer de vergonha, se de 
vergonha podesse morrer uma geração beala e 
hypocrita, que não soube durante o seu lon- 
go viver, senão erguer montes de pedras, onde 
se acoitou por largos anvos, vivendo tão bem, 
que. o seu modo de viver a malou;, por- 
que, os frades não se, podem, queixar . senão 
dos proprios frades; e nós da piminaração 
d'então, e;das que so lhe seguiram até 1851 
porque, todas ellas deixaram o, paiz tão pobre, 
como o encontraram, isto é, sem estradas e sem 
escólas,| bazes sem as, quaes não púde haver 
verdadeira felicidade, porque os interesses ma- 
teriaes do paiz, não podem prosperar sem boas, 
vias de'communicoções, e o desenvolvimento 
moral e intellectual d'um povo, não póde de- 
senvolyer-se sem escólas; & o nosso paiz no fim, 
de vinte e tantos annos de vida. -constilucio- 
nal, conta apenas algumas estradas feias, de- 
pois que; tivemos o governo chamado da re- 
generação. ss, nindro by 
17 Senhores professores | Não, é aguia lugar 
proprio;para elogiar ou, combater os minislerios, 
que, temos, lido; mas) não pude resistir,ao de- 
sejo de, fallae- numa, administração quo nos 
ensinou aj yiver e) 
a andar; não fallando noutras, medidas com 
que, beneficiou o paiz, no; numero dss quaes, 
avulta o decreto de 13 de Dezembro de 1852, 
o. qual, manda adoptar o metro lega!.de Fronça, 
como baze do syslema de pezos e medidas 
para, o continente eilhas, adjacentes; e bas- 
tava só. este decreto, estar firmado por aquella 
administração, para ter feito um serviço, que 
nenhuma das outras fez, como passo a mos- 
rar. o Tt, à zágui 
Senhores professores! Pondo de parte as mui- 
las e desencontradas opiniões que Leem havido 
ácerca da origem. primiliva dos nossos pezos 


RT 


m paz, à pagar em dia, c|f 


e medidas, não só porquo similhante trabalho 
faria objecto d'um livro, mas ao mesiio 
témpo por ser muito dificil provar, qual dos 
povos conquistadores, no numero dos quaes en- 
iram Os carthaginezes, os romanos c os aftabes, 
foi que as trouxe do Egypto, depois quê -os 
sabios d'aquelle paiz descobriram o valor" do 
circulo, maximo da terra, como pretendem al- 
guns escriptores, dizendo que os antigos co- 
nheciam a grandeza do arco do merediano com- 
prehendido entre Syena e Alexandria (apezar de 
Syena estar fóra do merediano que passa por 
Alexandria), como hoje se conhece o valor do 
arco comprehendido entro Dunkerque e Borce- 
lona, e que se não Lemos uma descripção tão 
exacta e tão minuciosa, como a que nos dei- 
xou Delambre, é sem duvida por causa da 
perda da Bibliotheca d'Alexandria que 0 Cali- 
pha Omar mandou queimar; 

Não duvidando do estado de adiantamento 
em que se achavam os antigos, n'aquella remota 
época, nem se os methodos empregados por 
clles, pora determinar a distancia entre “o 
equador e o polo norte, foram similhantes 
aos que empregaram Cassini em França, no 
anno de 1740; La Condamine no Perú em 
1744; La Caille no Cabo da Boa Esperanca em 
1752; Boswich em 1755, na Italia; Dalambro 
e Mechain em 1793 entre Dunkerque e Barce- 
lona, Moudge na Inglaterra, em 1802; Swam- 
o na Laponia em 1803, e Biot é Arago em 

OS : 


Não disputando aqui se a baze da gran- 
de pyramide, foi n'outro tempo considerada 
como padrão principal, para conservar as me- 
didas lineares, e da qual os gregos liraram 
as suas medidas, como provam os que susten- 
tam que as nossas nos vieram por mão dos 
carlhaginezes, e que foram derivadas do esta- 
dio Egypcio, que corresponde exactamente ao 
lado da pytamíde, em cuja baze se acha gra- 
vado; porque os antigos costumavam guardar 


as suas medidas nos Lemplos e marcal-as nos 
edificios publicos, donde nos vem, sem duvi- 
da, o costume que ficou entre nós de gravar 
nos muros das villas e cidadés, as nossas me- 
póus ver em Villa-Real 


didas, como ainda se 


segundos ; a | 
ximo; à 175,0 
co;.e a 127,77 


;|1800 grau; 


-— Não contrariando tambem a opimão d'a- 
quelles que dizem que a melade da nossa vara 
é igual ao covado sagrado ou do Cairo, por- 
que antes da divisão de Archimedes o estadio 
Egypeio achava-se dividido em quatrocentos 
covados ou partes aliquotas, de que resultava 
uma medida iguala 1/2 da vara, é, pot conse- 
quencia a 1/4 da nossa Draça; e do feito se o 
considerarmos dividido em cem, partes, ahi te- 
mos a nossa braça de 10 palmos, ese 0 di- 
vidirmos cm duzentas, ahi temos a nossa va- 
ra de 5 palmos, o sé nos remontarmos á diyi- 


são antiga, isto é, aos quatrocentos covados, 
i temos a, nossa meia. vara ou “o, covado 
aU AN ) EE do 


puláve os povos 
a 


por corrupção escrevéra depois lega, do 

rivam legue, e nús leguo : finalmente , pondo 
de lado todas as palavras e medidas que exis- 
tiram antes da nossa monárchia, e que com 
bois e solidas razões se podem altribuir de 
preferencia aos carlhaginezes, e não aos roma- 
nos, como querem dar a entender alguns dos 
nossos escriptores modernos, pois fallando nas 
medidas antigas, apenas citam os romanos, e 


ces rosadas, de; cabellos louros o finos, 
cabindo. em: graciosos “anneis sobre o 
resto, e um sorriso zombador. to 
-00MI.º Vauthier ama: Léa como! se 
fôra sua filha, e Léa tem por'sua mes- 
tra uma profunda affdição, uma deferen- 
cia: respeitosa. ', 4 | f 
Ordinariamente, cada porcionista tem 
um; pôsto, decidido por “qualquer cousa , 
umicapricho de criança, que não,as deixa 
senão depois de: estarem compfetamente 
satisfeitas. o! À 
"0 gôsto, o capricho de Léa era pos- 
suir úmannel. Não podiavêr, sem in- 
veja, uma d'estas joias no' dedo d'uma 
mulher, Ambicionava o dia em que lhe 
sería; permittido mostrar a sia'mão com 
tal ornamento, js, fi ) 
!»Finalmente;, este, era: o thema que 
habitualmente entretinha-a- sua conversa- 
cão com MIl.º Vauthier. in 
Quanto sois feliz,MIL.º Vauthier | 
— dizia ingenuamente a» porcionista. — 
Os, vossos dêdos deslumbram avista, em 
quanto; que os meus:.. 
; vT= Como, és 'criança;, minha pobre 
Léal Estes anneis, que tú admiras, não 
merecem ser invejados. Um encerra, 
no, engaste scabellos de minha; mãi, de 
minha; mãi que perdí no- annoo que 
vieste, para o collegia ;; o outro | deixou- 
mo minha tia, falecida no-anno seguinte; 
este foi um, presente, de; Augusta, no 
dia de, seu casamento ;;- este diamante- 
rosa foi-me: dado pela condessa: do Pare, 
a quem eduquei as filhas... D si 
«rio Abysims Amelia, que tinha uns 
lindos, olhos pretos e «toilettes» tão” ele- 
gantesu. al rusiiiug condo deb 1 
rmbrigaça lin cobavl 20 suli 
«Que vês' tu n'isto digno:d'inveja? 
10 — Eutu digo: oannel é o emblema 


dão. Na antiguidade já assim era considera- 
do em todos os povos. Os Gaulezes tra- 
ziam nos braços'anneis de ferro, 'que não 
tiravam sem'terem vencido seus inimigos. 
Estes' anneis eram um signal de fide- 
lidade ao juramento que faziam d'exter- 
minar pelus armas os povos das nações 
rivaes.'Os cavalleiros carlthaginezes o ro- 
manos: traziam anneis d'ouro, que não só 
eram um distinctivo 'da ordem, mas tam- 
bem um symbolo dos deveres civicos que 
eram impostos a cada um de seus mem- 
bros. Os' cavalleiros não se separavam 
nunca do seu annel, assim-como'o con- 
demnado a galés da sua cadeia. 

—Não te fallarei, minha cara menina, 
dos anneis' que suspendem nas azas do 
nariz' as mulheres de “certas ' povoações 
dAzia e Africa: estes são mais! enfeites 
dos tempos primitivos, do que provas de 
sujeição da mulher para com o homem. 

7 —MII.º Vaulhier—disse Léa, - meia 
confusa—eu vos agradeço: a pequena li- 
ção d'historia que acabais de'me dar. 


inteiro a respeito d'apneis, minha cara 
Léa; mas para conclusão: d'esta lição, 
pois que! assim! lhe chamas, “ainda te di- 
rei que pintam Saturno vom “um: annel, 
o que deu'logar a que Chateaubriand mui 
espitituosamento: dissesse - quo! esta: dis- 
tincção o fazia assimilhar a uma viuva 
inconsolavél. lr co torno ! 

Ê “educação “de Léa, pelo que per- 
tencia ao collegio, estava “términada. A 
porciónista, 'depois“de ter alcançado uma 
grande parte' dos premios: e coroas! dis- 


collegio de mad. Di voltou ao seio 
desua: fami : 26 iment 

“> «A sua ontradamo imundo (ao!'lado 
dersua mãi, “à frequericia“dos bãiles, dos. 


ob 
a! 


da sujeição, da dependencia, da esgravi- 


espectacúlos, dos concertos, lhe” fizeram 


=. Poder-se-hia conversar um' dia|, 


tribuidas 'solemno e 'anhuslmente neste |. 


bem deprêssa esquecer as suas compa- 
nheiras; porém continuava a ver muitas 
vezes M.lle Vauthier, que todos os sab- 
bados jantava no palacete do nobre par 
de França. pes a 
A, sub-directora. zombava algumas 
vezes com a sua antiga discipula a res- 
peito dos anneis, e Léa, em troca d'estas 
zombarias, conservava-se fiel ao seu culto 
como. uma criança ao seu brinquedo pro- 
dilecto.' 

"Léa radiava-se aos olhos do mundo 
como a flor aos raios do sol, A sua 
belleza tinha-se desenvolvido por tal fór- 
ma, que aos 15 annos era considerada a 
rainha dos salões parizienses. 

Um. dia, no baile do embaixador de 
Austria, altrabiu a attenção d'um joven 
diplomata, o visconde de Valbrun, que 
deixou a sua seriedade, para dansar duas 
vezes com ella. | é 

Este Meternich em. perspectiva era 

distincto pela sua: physionomia e pelo seu 
espirito. ' 
Fez-se apresentar om casa do par 
de França, e por, suas  assiduidades ás 
menores vontades da joven Léa, não tar- 
dou a agradar-lhe. sd 

Elle era riço e de familia distíncta, e 
linha diante de si promessas d'um magni- 
fico futuro. k a fome 

Foi bem recebido pelos'pais de Léa, 
sos quaes pediu a mão de sua filha. 

O casamento celebrou-se em S. Tho- 
maz d'Aquino e (os presentes de noivado. 


esmerado do visconde, de Valbrum. 

«No dia seguinte, tão importante na 
vida “d'uma mulher, “a: viscondessã rece- 
bia com intimidade MIl.º Vanthier.+ 
|. A vistondessa estava Dellã como está 
uma noiva que, entra no, primeiro, quar- 
to da lua de mel, RSsiyl Cb 3 1 


testemunharam victoriosamente: o gosto |' 


1 


nm 
— Estás contente, feliz?— dizia a sub- 
directora, abraçando Léa. 

— E como não o, estarei?... meu 
marido deu-me tão lindos enfeites | Olhai, 
MIL Vauthier, visto jamais tão lindo 
annel como este ? Fist pm 
— É um annel d'esponsaes. 

E Léa ria-se maliciosamente, olhando 
para“a sua amiga. io cgi 
— Minha cara mênina, — lhe disse 
MIL: Vauthier, depois de a ter abraçado 
outra vez — recordais o que «eu dizia 
um dia quando vos dava prelecções a 
respeito dos anneis? Estas joias são sem- 
pre o emblema da escravidão. Mas ha 
diferença nas diversas escravidões. Umas 
são duras de sofirer, outras são suaves. 
Hoje ontraes na encantadora escravidão 
da afieição ; esse annel o altesta. Esta 
escravidão , para as mulheres, é preferi- 
vel á liberdade. ! 


Passados dous annos de felicidade 
reciproca, .o visconde: de Valbrun apai- 
xonou-sê por outra mulher,  - 
Arruinoú-se por causa d'ellã, se- 
gundo. o uzo dos diplomatas, que são ho- 
mens sérios. Finalmente quando já não Li- 
nha cousa alguma no coração nem na al- 
gibeira, vol(ou para casa de suá espo- 
sa; depois d'uma ausencia de 14 mezes. 
* Léa queria conservar o odio que lha 
tinha inspirado este pombo bravo-das em- 
baixadas ; porém, lançando a vista sobre 
o annel d'esponsaes, disse comsigo mesma: 
— Sujeitemo-nos, Um annel é sem- 
pre o emblema da escravidão. 


ls sup E CONCLUSÃO. - 
Não sejais mesquinhos, quando com- 

prardes os prezentes nupciaes para as mu- 

lheres. o par 1 (Traducção.) 
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naturalmente, na opini 
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ta Univ: / 
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sas medidas lineures, de pezo e do capaci- 
dade nos vieram pelos carfhaginezes, e que 
OS romanos e os arabes não fizeram mais do 
“que mudar-hes os nomes, aínda quo 

ncia vista ar palavras Jogo, Svóteiio, Quare 
Ei "Cubito" 6 Libra, nos levem avrer que” 
as medidas etom-roinanas) assim icomos os vó 
cabulos almude e alqueire, nos dizem que são 
medidas frabions, RL o E tanto estas 
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Porto, 'Guimorães, Ponte do Lima e, Sanlarem, 


- O GOMMERCIO AAA. 


o cogulo; mas o snr. D. Sebastião 
te abuso, mandando que d'ahigpor 
edidas fosseim de razoura, qto 


mente esta e mui 
adoplaram para 
s, foram illudida 


quo mais se empenharam em Querer 
genepriar as medidas, como D. Affonso 5.º, 
D João 2.º e D. dia penta 4 sepulta- 
Ta, passando pelo 

mesmo: boda Vendo my Ad determipado aj 
houvessem «diferentes padrões; em «Boimbra,, 


obrigando ao mesmo Lempo que 0 povo a, M 

nho fosse afferir as suas medidas a Gui y 

[onde havia” ui drã para coreaes-? 

[e segiindo “dizem alguiis estriplores, foro br pril 

íéiro que appareotu tio reino. O 21º munidos 

adoptar Porno mara: de colótia, e “toindu 
FEtdaa Baia e 6/8.“ comécuil “a 

berer geficralisdr HS nosvas medidas; inunda 

o fazer algumas reducções, cómo se dépreh 


dé dos focas ágos ts o 
i Lobrov o cup bi 


ni-/ de Traúde, Er se linham ds SBD “dê 


me .eirchngataver 1 
cAPogo pri, CON a Pa, eu Tão 
do Mostrar aos senhores profess: ai quejo 
nplo dias dee dai 
na hos, gm no % 
lan Ds sa Pezos niilhs 


É a Brautigo Systéimia ich 


interesses mal fundidos.' “sei que mepodem 


ni e dizer“qunts 
o pa régaira Mi Bh rd oTuç 


as il Plinia rova- 
petir cómo vi 


grande pensamento humanilario da confroter- 
Nisação universal, ei todos os povos, não 
pela conquista mea pelos meios brandos 


mesmas.leis, & mesmê lingua? e poi 
ma religião. 


E o que tom o systema motrico, dirão 


E] entropéos des cesar U 
| ada smeagriculinra 2, E quem depois de 
todas ostes vinconyenientos apontadas, ;se não 


profundo:reconheoimento:: des; admiração, por 
dois homens; um, pela ideia que leve, falo 


tenra Ea é] qe omttos do; exit, snr; Antonia; Maria de Fones Pe- 
A CORRER O À raira de Melos por ser 0: ministrosque pro- 
o obiiacRdo Obina aco nefeçendou ordocreto de -13-de; Duzem+ 
e agr en ro ade 1859, é o outro, pelo desonvolyimento | 

“zerar naster"ô 


quelhe deu, neficg-mo ao itlM smp; 
Henriques Fradessovda Silvoira, quark 


meiro que estudou so Systama | metrico, 
minar à' sta'basé, co modo cómi di formáia o qual iescroveu um gompendio, por sonde:os 
gs ua honétietatitas 1U0i00 7 snes. professores, -xão aprender. 0 muito. 00 
me phiTquanto absmólivos aba varat o go-| poco: que ou vsei do novo apatia 
MA noi tulitta ui pesisar n'uma reforma coin” | começos) ss bol am 
atos frivididas já os senhores professo-| 1 Antes porém devenirar na: explicação do 
my póuco" mais on menos quães elles] systema:metrico, tenho qua allan-da mimo |! 


se” m'áquella 


que é sempre bastante desogradavel, parao ho- 


PEO: tos Epoca tio “mesmo “estado desgraçado em quê | mem. ques tem pum coração-que sabe apreciar 
fica, O hoyo syal está o nosso, e a Pratitá “qi do mostrar que/o eífeito d'uma falsa iglorprulação ; mas como 
os ali o lotando te, 8 dt e fm “ou |[tom'sido sempre a Prane “sem | caminhar| no meu discurso especialisei. uma admistra- 
há. ATgUmentação , que, HU errado rapido o progressivo, não quiz Near indifleren- | ção, o fallei em dois cavalheiros, ques 
oo «E Qulro,, io pará, pj Ra a lo diante d'uma similhante “angrehiay que' tanto | n'uma posição, muito. elevada, á minhas: 
o! A pretend q q do ty oe complicavaio demorava as transacções cormmer-| alguem que mo -não-gonhe: uppCe que nas! 
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ado. todos'ós inventos 
dia pera dia, hão-de concorrer insensivelmente 


claes; o por'óste motivo decretou:a prostripção 
do antigo sysiema de-pesos bimedidas, subs- 
ituindoso porum novoiquepodosse servir, não 
só para aPrahiça,' mas parutado o mundo cívilf- 

| Puma das maiores ideias 
ow humanidade, era 'pyeciso 


quo: Ler” produzi 
id que'lhe corres; 


“upparecueso um! 
ondesse, betão grâm 


13 Ohio 
ttorde “os 
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ái oreando dé 


ophotisando: que 
pro, Os telegrap! 
ue a scienci 


caminhos de) 


para aproximar é eslreitar'as relações cominer- 


tia ciues, não só doshabitantes do mosio pair, 


dog |thtas os" povos do diferentes nações," realisando 
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«|por este modo o pensamento de forimar da mui- 


tos todos um só todo, que possa oaibinhar em 


dz, e rezistic ávoragem d'aquelles' do ganham 
Inais com a confusão, do: uniformi- 
dude, “olharam ara, à ter tua mo O mpm- 
hysico, e-d'elte tirar: depois de muro 


lar, o medida que serv 
ma mettico. 1 Ê 1 
* "Sinto, senhores professores, não puder expôr 


los ao fcanliwbimento “das dimonsões 
à ia determinar o metro, 'o 
ilnito=mês tão sómente an 


“da terre 
alto motivo 


n quo 'fez 'n'úcudemia das aciencias de Pariz 


y 
uando a assembléa constituinte, em virtude 
Elduma fi ipa aventarregou 


é quea RUN não pon In ser consi- 
lorada conto uma base” fixa e iivariavel, comb 


“dade”, sô por quo é li tigui lá det o comprimento do pendulo: dé 
C pa n' latitude” de 45 grdos norte, para 
dei E oe o nei to PAGO RP O PD dh 
y Md ida pi mu A atademin das seleno querendo corres: 
vezes ulte Ha, a pis o poder” 4 confança que nela” pie tow rea 
confu gt o xo ger a semplén constituinte," nbineou 1 
nhores prol ah a vias is m Ea it e Delambre, b'estes” Vols sadios. Eidndo que 
Tyreftos umos! F A comprictêniod pendulo varia Ei as Istilidos, 
bos 


medida; 


rn E na 


Pipa, nemsem) 
ag em is parto; 


o almude nem sem- 
pre, tem q mesm numero de conadas, o a cas 


nada, o almudo é dj dy sem 
ns A aa PR 
que chegam 'a fazer dimerênça a dasoutras 
quarenta e) tantos: porcento, »havenido lerras, 


muda não, é conhacido o alqueire,, mas imo 


8% 


pretendia pará a tornar universal, 
ray RE 
tre, ' comipi 
nurte, em logar do comprimento do pendulo ; e 
PImedindo um certo O determibado “nigridiano, 
loinntam-lhe“a quarta parte' do seu compri- 
mento,” ao taça ris de par 
uues, ea cada uma delias chamacam-lhe 
qRiro achado 0 mélro. RITA 
lho a sua nomenclatura, e fui o quo os sa 
bios fizeram, mostrando 'que aum pensamênto 
granido so “tinha seguido uma dei: bonHod 
no Av ideio de devivau d'uma, medida/Lod: 


0z6- 


Pa 
taram o quarto do” meridimti rres- 


ES 


madidas de comprimento, de superíicie,. do vo- 


ume o de pezo, « de formar do mesmo fempo 
d'uma só polayra um systema tão Simples, 


ioso furelle, quelevou 08] fa 
vinens encarregados 'da sua: Foalisação alta-|j 
ando “próphetas.. 14 cviioo 
|| 1 0s'sabios 


randes-tribalhos que conduziram "08 |» 


eheudido ontre 0 equador e o pols | 


minhas palavras) svoi copvolyido -dnio que se 
chama lisonja-; e: comospucinão sou: olison- 
geiro; «pelo contrario; se Lenho lendendias para 
pmanilestar: algum /defeilo; 6 sem duvida o tur 
lhe ficas opposto , declaro que se: dailei| à 
nos individuos a que menroliro, éporque voio| | 
muito dopollo falar mellos;; como mais atroz: 

Mei na regenaração, sam, que 
ir que sau. um regenerador coxaliado 
oxalá que âmanhã apparecesse uma; admini 
tração que fizesso; esquecor ;-a «megeneração, 
comoa regeneração: fez esquecer "todas quans 
lasidiveno: cod 
Feita; estasdeciaração 
Geio dei qui meiacopsoh de apostala, que como. 
constitucional não) pertenço riem a este! nem 
águelle partidoy “estou: no extremo da escala 
queime anarcar o maximo; grau de liberdade: |; 
eicomo homemosou um partidario constante | É 
esdecidido de; toda, oo qua 
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iEEa ção | 
ue “proporciona! dera toa Soinma de ni 
idades “e de vantagens reses ao meu “paiz: 
Porto. A d'Agosto de 1859. 4 so 

* Fernando. al pes a 2 


[do Começo, do: Novto 


djidad ont? iy 


“ljoraos acl pis mas. Dado eso 
agradaria, e o«Mommerciow precisa de! 
espaço” pára ERR ação. ido usas, 
maior. ulilidadi nto, limitamo-hos 
no: seguinte : 16 sompia 
O «Diarioy do h 
id 


Nero 
blion «um “des 
ando “cavalleiros da Ordem 
o administradoras -dos.can= 
celhos: do Torres Vedras, | Villa Real, Bar- 


jo pu 
creto 
de, Chris 


roncos, Figueira de Castello Rodrigo 

Boticas, EEE que E ORE 
do as Arabalhosido reorutamento, «N'uma 
portaria manda ; consurar-o administrador 
do concelho de, Alcoxete por não ter 
apresentado, nenhum recruta. Qula parr |: 
taria envia 9. Banço de Portugal o «Diarioy 


rasa, oúleas onde so não odor co O O impldo, bão, Harilonoê, Quo dg a [00100 ideanaia va commiracto, pravisorio 
chos, e-tofras lia ondo não PE seduzir «ú amuis: retrogeado, pelas À ellezas que | com Salamanca, -e convida, a direcção a 


destas: medidas) mas sim uma “coisa !singulor 
que os habitantes inventaram, Poxa, comu, ella |8 


PPA a os ERRAR ld, 


da esta cori pe y o 


Jhé quizerem chamar, não data de hoje eU im 
de hontem, mos sim: dosdo o/comêgo: da nossa 


toner hino igr alum doritdado 4, villa de 
a, pelo K não, Henri ençoi 
Ti Bo palagra santo À como ubidado Efe 


dida; e noutro dado pelo snr. Manoel 6 
«mesma sulla, cappavecn como madida numbr- 
cano 1,º-conespondo aum alqueire ide, jo- 
“gada ny 28.4, «VIM Mojo, Vejam, que Silfer 
Fença. 
“No felado “do si Di Sanolo 1.º lombém 
altoraram o peso + piiadaa isubsjituindo=o pe- |! 
Jo nosso marco de hoje; o mas côntos d'Evoua 
do. anno de 1861, encontramos outra. vez por: 

forforinho, com tan- 


mittido, o uso do Ny 
Em o Santarehi: 


seja afferiã 

11455, ' reihandosoosnr. D. Alfonsp 5, 
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Tese MG PO mova 
mente qubrer ein” ia! “contrario? A 
nalmente, setia qm nunca acabar, se fosse os- 
crever caqui «os diflercutos maquerimentos, que 
os Povos fizeram, ás cdeIgS, pára, altcrarem a as 
Rod ó 6 en. Pernândo que já em 1972 


teve “que res) pdoe LO Epa dás côr- 
tes, A pi tivarnmy logar, al RO D. 
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Rin cpa ide AR Teinp, E Rê mer doi 
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“povos, teqquerctid | nos snes” 5.º, Di 
João 2.º é LU: Mavoabcumas vezes a) dio Ber 
quena, oulras a grande ; e no numero dos qhe, 
pediam a medida grande, escusado é dizer que 
entravam os fradê , póis "todos sabem quo elles 
uma poquena pór onde 
rendas,; Ou- 


“inhau duas medidas 7 
«mendinar OS genoros(m pagaram, 
tra grande por onde recebiam 08 fóros; e 
a medida naquello tempo era de cogulo, já so 
vô que quanto major fossg à sua capacidade, 


= 
s 


ja medido; jocov a, na escala de: 
De: 


a é uma das ideias mais bellas e mais 
en rosas a Ria à confecção do system; 

tetric; 5 E it quem ha ahi que so": PA 
á dedo! ag d'um'sysloma,' unde as 
palavras indicam sempre a relação quo oxiste 
entre, a, medida, fundamental e as grandezas 
uL representam? Quem se não ha-do mara- 
Ailhoé djatito d'úm systentá' “onde 'o meteo fe- 
vado 'ao cubo produziu “h' toneliado c à meitida 
para lenha; chamado stera — onde a mesma 
pafavra levada ao quadrado gorviu de base ás 
idas a, ratias, e lomou o nome de centia- 
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um vaso que cheio d'ogua dg; hit a no ma- 
ximo da suas densidade , e pezada no vacuo 
|ffoduziu a unidade” de  pezo a que “86 chama 
grama? Piunlmonte iquem so não ho o cx- 
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nominal de» 50,000 libras; que icompu- 
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PERNAMBUCO.—No De Esperança, Ee Oso- ' 


Ferreira, da, Silva, 2 barricas com nnheca e5h 


om most; ard 
RA. Elia Vita Cidade ldé Belém, "A. 


- dos Sáftos, 2"caixdés com chapeus grossos 
e às bj; "Sebastião M. Sampayo, 10,-saccos;, de 
25 barriscom. pregos, po di vin a | 

di 20, saccas 


a, 100 ancoretas com 
aó é 20 canástras € 
TA.— Na“ pol! “Marin! E 


o: 
Md 


-Boa Nova, 


anaslra: 


MATAS 


de, 


Deu] 
Velha, 
c. Carregal 


d OE U'Aveiro, “é, Gosta.“ 
1 


] eu 1 DE AGOSTOS (1 1 
, ATóshccos, Te 
6-6, harricas 6 8) sace 


as pics, iso 
nho 596 bo 4 


qi 


RL ol 
inclusivo 10 
ALTO ATAOAES: sesgsn 


dulum notéboor-a id Epi 
) 1 MOR TA: etagoo” 


n à NACIONAES, 
Vianna, 12 de Agosto, 15.7 & 


Van 


— dito mislura. 


ilho. 4ãO — oe 
nbde valha 60 470 — 


Eiio fnilolo o 
5 po) 


de) 


go al 


ooo siso —.centeio. SPU, 


ud 


JRITIMAS 


tour atobeb 


19 DE AGOSTO. 


PP 200 — azeite, alii 


PORT 


clio pts vt Nora! estavit fóra “da barra hiato 


! MOVIMENTO DE' DIvEriSOS: TOnTOS DO 


tioiin) 


“REINO, 


dia” 12 não entraram embarcações, 


osth aa 


abri y ipi são Lopoitom E 


E 
gero qeid 


vei, 


Rocha/S. 
Med. da ' 


Cunha 
rliça: Guilherme, Er , 


j PADRÃO, 


rricas 
a 


os 6h E do: guias ante-hontem ás n: tora 
r-se á 


eiTé “ndo 
f 


ita dE ho UE 
ie de trigo'40 — vinho 


deli 

“I Camila, 43 de Agosto==""— 
ueiro-960 — milho amarello 480— 
Ieijão branco 
srajado 960 
58200 vi- 


“n| pregos igompmodos. 


E) 


kg o! | Jogé Taio 
bia Aria don a 
| Dios ant ata” Ore, im. José Gomes 


“|Tabellá, (de Gascaesem 4 dias om lastro. 
s8e 9 não 8. 
ada Deo Fra “Rio Catado, o o ee ta 


os | Emb não gutrou n: 
'áróleoin ad cortiça” 


q pat “1! oiSABR 
81 
y dy 
192 0H /Doúsiatmigos) tn Severo das Novesyipa- 


são Porlovêhm pedra, joragondo elpyl rss Tou 
a Jom Jezus a! rancisco Anto=- 
io de e Sou E ni Up nr sil. f 
No dia! TA não sai remibaroá des. 


bUDia 12—H. Antunes 1.º, m. Jos: 
parao Porto com-pedra. 
w1 Cah. Santo Antonio e Almas, mi, João Vio- 
eira, para Setubrl com madeita. 
S. João Baptista, m. João Mendes, , 
oa com a pescaria com que entrou hon- 
“” Dia49-Cutter Movimento, ara, Vivira em 
lasieo, buscar madeira pára as Ara da bar E 
- +R. Conceição Sublil, m, Antonio | Pra 
g Gomes, ará a Ericeira com sale madeira. 
“João Baplista, im. João Maria Roza, 
pará à ilha de S. Jorge com sal, madeira 'e 
ouça. iba 
'R. Conceição Nova, m. Pedro Franco Gomes, 
para L piapoa Bi! feijão, papel e madeira. 
Lourênco, m. Manoel Antônio Vieira, 
pie alta dé'S. Míguel com sal, Jouçã K fo- 
guetes. 
Dia 14-—Pat, Nipper;im, “antonio. nda 
Alves Amaro, . para a ferra Nova com sale ba- 


da: Silva, 


Cold Nara 


vio Beltrão, 30 caixas com maçã ; gia Mar, latas. 
o GR Nec agua, at ei, 
'| bolas. (e /1: caixão: com loalhas; de, linho); A. | Bê ee E Mont; sa A ditos 


ta Guerra, para pio sal, madeira, ca 
ecayada, , m 


“tri, LISBOA, 16 DE AGOSTO, | 
obit 1 ENTRADAS. 
PR RaA — Vap.-pag. Visconde A Haga, 
= MIGUEL, — Palhabote Venturoso, manteiga. 
1! oSAIDAS, 


Oliveira Pontes,-18, parricas com Visitor, Jasho. Dida 

Rodris g o died né Moths aro Eds 

es. «Cah. Santissimo Sa ni ja 
MARANHÃO:=Na cgiingodsat Ano Me Eriroito: ssithoStcrament, poi 

Araujo, 2-caixões com miúdezas,! cyuiuyiy PORTO. ps 


pirz1n BARROS, DE AGOSTO. 


BLYTE, 26 dis Vie fe Edith, “e. How 
leth, garrafas, a! Sandeman& CG. 
| 19g renipedg a 1d 
H. hesp. Antonito, c! Lobato, lástro: 
AVES Hoy Probidade ce Ramizote, 1 

, Santos, 
SETUBAL, ma bre, e. + Mon o 
“| LISBOA, vapi Lusilani 
É CRUZAR NA(COSTA, 


astro, 


LECEU J 
uia Es En 
ja c 


laver tom dé 
e. 


“Eu dora +. pelas 

- do Catmo. 

i E ni assist nois 
Ra ns visto qui 
15 


io «dja 26; 
o Ee antá “mez diAgosto; 
pelos hor (dad manhã, na praça 
PE Pam “publico, se ba-de proceder 
7|á arrematação: voluntaria de duas imoras 
ai de casas sobradadas de 3 andares, cada 
vimá cor armazem pegado e quintal, e mais 
perteriças, sitas no cimo da calçada da The- 
reza, 80 êntrar no Largo da Batalha, com - 
os'n.º8 83 3/36, cuja arrematação se faz 
E ojsata “de seu “dono Joaquim: de 
Souza Ferreira, de-que é escrivão Vianna, 
,jachando-se os titulosem poder do pro- 
curador ' João Ferreira da Cunha, na rua 
do'Bó mjardim n.º 597.71 11.174 Er 


TENDE-SE tum: MjaPaineio 
para a Figueira, tendo alli 
ama, e roupa lavada, é feng 
nivier queira fall 
À É Calvario n.947, para tractat do 
CERTA “(1576)' 
Nos E eo 
: “A “à “vapor” 
ds "Reid, comô nhico agente n'esta 
«cidade, da; mui acereditada fabrica dl 
shrsu Charles :D. Young & C.8, de, Togk 


“| dras,“aqisa- aos » manufactores rindustrines 
endgricolas que tem á venda duas mas, 


É qi : 
copid, 


Oriente. ! ca “jchinas à vapor. «da força de 8: caalloa 
4 per PPA minulos sahiu o ia okdsP rumo an obenlo a 
rapid o, com destino a Lisboa. + "Recebe: ordens: briga-sea apro- 

sentar n'esta cidade, com a possivel bre, 
obs>iBm 5 sáhiú de Truro: pad Jásno vídade, quaesquer machinas que se exijam. 

PegryN cap. Courls: (“o ur “Rum de S; Francisco n.º:24. (1413): 
p RNARDO Collaço, E r 

na, rua o Pre 


trens, ê ; 


«pule, piânnos, cadeiras, 
ualidade de ata Por 
+ ollia 


toda aq 


eDbibiso q na, ETA 


to “Tre- 


pô eão sahil para Cherbu já y r vi DM 
En j Ee e dh a Ba 
pitas AA E Rea ; RN IRES GA def nr na 'no8 herdeiros de D. Roza, 
trab Damian Bebo Bio H. Neptan; im André Domingugs, da Bis q “eompõs de casas para “ca jtos, 
“Egkgundo a: «Independencia “belf esa em 5 dai e astro. E ai ditos tao, de sol tórrastal 
parece; estar, decidido q ne De ARE Dia MIA CaR 8 JORO BaprlBtE ea dedo Mlen- 4 E ER fa or aguá 
dido, 9; viceralmi te R igau! dt fes Larache em 8 dias com pcuaiar E à, foreira a” laria da Pie- 
nilly .que, commanda. à, esqua a a (Gbhooii Estrela, mm Sobhá Gb de Bar-| dado Lencastre, a qu Paga a renda 
o o Er fio ui Co ai ão Porto Era fes; cum fazendas, annual de;2 0. meia dlguaios de trigo; 
pedição franco-hespanhola na ti Diogo la Costa fsceire, o |o seu, dominio, 6 de quarent pás 
na seja substituido e somtraralaisanr ah a e pi fazeny te, Lracta-se no largo do “am 
ot Ea tg 1 
a O Dee em Vias de man! e as 7 até FR pr 
em Na vas q “de dardo Cipa das 4 


quit deter 
uzidos nãs proprie- 
Porças:,6 na, Ribeira 
de S. Gonçal guozia do Barid, no 
concelho de S 
EPA 


irgirs 
E El Souls 
des Vieira do. 


do pa- 
[1595] 
M.odia 25 do corrente, mez 
= do Agosto; pelas 41 horas, 


do Bomjardim''n.º70, dentro 
«teo do , Paraizo. vo 


'da 


anhã, na Repartição 
ME Fa do 3.º Bairrá 
«na rua,do. Principe mn; 479, ,se Li 
proceder á arrematação dos rendimentos 
«duma propriedade de casas de'3' sobra- 
dos , co loja e mais pertenças 
“com os,.n,º8,207..c 208, sita na. Praia 
de Miragaya, por força de execução con- 
tra- Joaquim 'da''Rocha' Leão, hoje seus 
herdeiros, por décima e mais impostos : 
escrivão supplente. Fonseca.;. [1596] 


por. preços. commodos,, 


LUGA-SE a bôa casa, com 


À quintal, na rua de S. Mi- 
k guel n.º 21 e 22. [1444] 
ULHERES DO EVANGELHO, 1.º e 2.º 
homelia-,-pelo=padre-Ventura , cada 
uma 100, rs.. 
o 
NISMO, 1.2.0 2.º conferencia, pelo-pa- 
dre Felix; ambas:400: rs. 
GRAMMATICA: PORTUGUEZA, por J. 
E.de Andráde, 460 s o! di Or mnia 
“RESUMO DO ANTIGO TESTAMENTO 
para uso das escholas,. 160 18. ,, 11) 
CO ARITHÊMETICA, capitão aleren 
genhoirosMenna Apparicio,'200 rs: 
Ass DO SYSTEMA-METRICO 
e medidas, do systemai portuguez, 40'rs. 
ge THECHISHO DE DOUTRINA, ap- 
pfova á - 


o pelo Patriaretindo, 56 
«o A FÉBRE, APHTOSA, e meios 
curar, w S. à 
a 


DO PADRE MALHÃO, já 
se jato 2, cada um 120, uy , 

, Vendem-se estas obras, no. Porto, 
nas lojas dos sars., Jácintho., A. P. da 


Silva, “rua da tas n.º. 14. anoel 
Coutinho d'Oli Da Nas provincia: RAS 
s terras, (1599) 


quinta, 

nt, Sora luas moradas de 
ni EB casas, sendo uma com 
a frente para a estrada de Lisboa, e outra 
no “caminho «que opartespara vs, d Banroza; 
terhcagua de-bica; nora eidois poços, si- 
tar mo “largo idas Bandeira, jem Villa 
Nova da Gaya, a-qual pertence ao fall 
cidoBento Joaquim: Pereira Dias, mos 
rador,-que foi: na-rual das Flores, eshoja 
pertence ao “pai «do, “fallido: quem a per, 
tonder:comprar pódedirigir-so ao seu pros 
curador ns" ruá «das: Floresynçº 109, on- 
de estão patentes -os; litulos da mesma 
quinta:; é auctorisado para a vendada mes- 
ma João Ribeiro Mendes. (1600) - 


TRANSPARENTES PARA  JANELLAS — 
HARMONI-FLUTE — PAPEL PARA, FOR- 
RAR SALAS — CANDIEIROS PARA GAZ 
E APRESTES PARA: ESCRIPTORIOS: 

“Rua das Flores n.º 250 à 253: 

A para vender d'estes objectos, de que 
H ultimamente chegaram do estrangeiro 
lindos; sortimentos. (1601) 

Venda d'agua de bica 

NA RUA BELLA DA, PRINCEZA. 

UGUSTO “do' Moraes: purticipa a todos 
À os ill.mº8 snrs. que queitam comprar al- 
gumas pennas d'agua de se dirigiram á rua 
de Santo Antonio n.º 79, desde as 9 ho- 
xos até ás 4 datarde ou ao local aonde 
se acha a mãi d'agua desde as dás 8 da 
noite, para tractarem “do seu ajuste e 
a-maneira “de: se fazervum canno geral 
que; conduza) as “ditas: aguas .alé d rua 
Formoza, sendo: a despeza- -desteenca- 


lojas das prine 


namento dividida por metade da agua) 


que tiver no seu manancial, Jo que non- 
ca 'poderá' ser menor a 60 ponnas, medi- 
da que so ha-de fazer no proximo mez 
de' Setembro, epocha em quo terá 'to- 
dos os trabalhos concluidos à poder sol- 
tar as aguas que, sc acharem vendidas 
ara o centro ; da cidade; o seus mivel 
á rua Formoza dá uma allura de 198 pal- 
mos, 8 run de Santo Antonio de : 60, de 
maneira que conta, em qualquer, parte 
que sepertenda. Quanto ásua qualidade, 
tendo mandado, examinar por pessoa com- 
petente, deu 1 
boas aguas d 


TUGA-SE unia boa casa na! rua da 
“Alegria n.º 427, têm grande quintal, 
jardim, pomar, ramadas, agoa de nóra e 
gos; tracla-se na mesma qu na rua de 
b. Podro n.º 70. “rum (1470) 


“| Siecle, (Moniteur du 6 octobre 1857 


PROGRESSO PELO CHRISTIA- | 


ersua) relação com” 08) PÊZOS | ig 


Honbiainiede N. Mc 


«-sDIGNq E — QUOG3, ab en99 


ietionnaire Gécgrapbio, 


ei 


E 
eis.  C — enmsoizom « 

* peu dé” res, Qui repito 
chonnaire de Ueographie, Popport 
les progrés inc 


a éclaté entreideux grandes mations européennes, 


ENNIO) VEN! VENTE; | 


94 « 1 o F 
ersele,p ancienne, etmodarõe,.M 
; TRligiguse, fe. sete. et, da toutes les, 
.% de Bb; dy QDO 


unilé Wune pareille publicatiôn se r 
nt-s'accomplissent sur lwsunface qu Glgbe() É9 Guenro qui 


té, .PÓrO, 


«eopelnselro 


o ph 
,desgr! 
ale, induslralo 


stalistique, gommprei 


Bibliothecaire au Louvre auteur du 


n PAGAS À 
tro, 


aiilog olnozivodl o 
«gue. Ce grand, Diz 


9 «Obi E) 
MICUN dh o CMN, À 
Justifie par 


ajoute une importance nouvelle 


à cet ouvrugendont Je principalimórite consiste dans Tá tilúlhiphicié dés-déthils et 


la richesse des renseignements. 


“La presse: française; a: unanimement 'posé ride to 
a [les recherches geographiques. « Ilvest, suivunt un des plus iminents critiques de 


mme ún' guide 'facile et 'sâr pour 


France, Mr. Edouard Thierry; Jecyeritable Diclionnaire “de Geographie du XIX 


qualifie : de grenier d'abondance...,.; 


Le Savant publiciste, de Labedoliere, "le 
3 EM F tt ' 


1 -1« Um pareil ouprage est 'wno grenicr d'abondanee; personne ne peut 'songer 
«"4en consommer d'un seul coup les approvisionnements, on y puise quand on 


a faim, (Sitcle, du 29 Mars 1858). 


1, D'aprés, la bibliographie. catholique (1.º d'avril 1858). 'Ce'livre eminemment 


pratique conservera la place qu'ilra-acquise et qu'il parait impossible de lui en- 
FAB) ê b t 


leyer. 


Ajouter à ces éloges, serait les affaiblir, nous nous 'hornerons 'donc á ap-[ 


peller attention publique sur ce livre sans pracedent qui résume á lui seul tou- 


a|tes les" connaissances en Geográphie-et: qui comble une lacune dans. la” séience. 


Pour“ faciliter Vacguisition de cet important ouvinge“on pourra le “retirer par 


volume au, prix, de 3000 reis et au 


êsoin par demi volume de 1500 reis. 


vw Dictionnaire umivensel dhistoire matureélle résumant' er complétant tous les 
faits-présentés par -Jesencyclopédies, les” anciens dictionnaires scientifiques, les 
oeuvres completes de Bufion et .les meilleurs traités spéciaux sur les diverses 
branches (des sciences naturelles donnant la description des êtres et des divers 


|phénoménes, dela mature, -V'étymologie, 


et la“définition des noms scientifiques et 


les' principales: applications: desrcorps: organiques et inogarniques á Vagricultare, 


-á la medecine, aux arts indu 


striels etc. êtc. par M. Ch.” d'Orbigny, 16 volumes 


h,º reliés dont 3 volumes d'atlas au lieu de 908000 reis 64000 reis. 9 
pon» Dictionnaire, des Sciences médicales por une Société de medecins et de chi- 


rurgiens, 60 volumes 8.º reliés, au lieu 


" Ces deux derniers ouvrages entiórement neufs et tres-Dbien'“reli 
d'une vente publique faite á Pariz, est la cause de ce grand'rabais. - (1529) 


HO csvbe, 


de 608000 reis 368000 reis 


é provenant 


e mais pessoas ques se digraram assistir |. 


aos responsos: do: sepultura por alma de 
sua presada: lhiaia snv.% D. Maria do 
Soecorro, que tiveram: logarna' noite de 


8 do corrente, na igreja de S. do 
Carmo, e a fodos,proteslá' u sua gratidão. 
eivieu Sra ob olnoina(LDB2) 


Acção, DO 3º “eniesmae. 
SORTE GRANDE. 


REIS “7:000$000 

UNHA: & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1.e-2, junto á igreja 
da Misericordia, 'é “defronte da Companhia 
dos Vinhos, n:º. 280, tem á' venda bi- 
lhetes inteiros, méios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250 e AQ reis, da 
presente; loteria, cuja extracção, terá lu- 


gar no dia de 22 Agosto. 


Os mesmos acima vende- 
vo Pam Os seguintes premios 
em meios bilhetes e quartos, , 
A 2008000 


N.º 2624. 
“3 2627 1008000 

1008000 | 

(403) 


HEGARAM farinhas d'America da ver- 
dadeira marca Richmond e Filadel- 


Vende-se a 108000 e 118000: rs. cada 
barrica. 

Tracta-se na rua deBellomonte n.º 
9 (1386) 


ANTEIGA: de Cork, dev1.º qualidade, 
VÊ, Congostas n.º 20. ' (1401) * 


fia. 


fi ENDE 

—W-n:º-98,-rua- Nova-de S. João, 
de 5 andares» e bons commodos e, bons 
armazens :. a quem -convier fallorá na rua 
do Almada n.º 152, " 


ct - Atenção, 
(A “rua da” Fabrica do Tabaco! n.º/49, 
Nha para vender um rico.e noyo bilhar 

4 moda ftanceza, ;com todos os seus per- 

tences, que são ditos ao bilhar, 


co UENTEIO, 
Vende-se a preços re- 
duzidos- na Bateria “do 


er 


sia 


Terreiro n.º12, (1 384) 


E ou aluga-se a casa! 


“ Grande leilão. para. 
» liquidação: 
O'dia/22,-e” seguintes, 


BL iodNV do corrente Agósto, pe- 
tas 41 horas da manhã, 


uol 


o Dis 2;iprineipiará ougran- 
à de leilão «do bellisssmo , 
curioso: ejrato «espolio que 
ficouponfallecimento «do 
[as -/RDTE, 1 Ms ;snr; Carlos: Diogo 
Spencer: Este Jeilão! além das narida- 
desiquelapresenta tambem, contém boas 
pinturas) av oleo! esgravuras;: vinhos: ge- 
nuinos: enganrafados, 0:/uma escolhida Ji- 
vrária vogrca de 3:000 volumes, difleren- 
tes obras;'o entalago desta: livraria, 'as- 
sim; como “a lista. do espolio, dá-se no 
bazar da rua das Taypas nº 92. 
-omNo B. os objectos sestarão, palen! 
nodia 21 desde as 10 horas da manhã até 
ás 4 horas da; tardes; 1.1) 100/[1588] 


3 colomnes, Proché| 


no-Largo de Massarellos|. 


* Sup ORVICE-VBRS, 
posts ig ii ate. 


5 
sb Ti 


afro 0 oboTpy 


da, Pontes; O) 


iPara Belfast, 


esGlasgow. 


1 Do LA escuna vingleza==; RETRE- 

RD poi tonto Cook, 
4 Kino! Lloyds,'de 96: tonela- 

as 4! sairá limperterivelmente; noidiar 24 

do edrrentes 1! ly 25) 

rom Consignutar 

dos cInglezes 'n.º::52./11º 


DANO! ob ota 
ROMPTIDAO 
«elasse, vai sa 
brevidade, por 


NM. B. Em ambas as estações fre- 


nárias e para: toda é qualquer” parte.” 


Je Antonio Marques Junior, faz pa-| 
blico “aos” seus “amigos e freguezes 
que abre na segunda feira 8. do corrente, | 
uma: paderia em Leça do, Palmeira; rua] 
do Espirito Sunto- n.º:5,:com dôce fino | 
de todas as qualidades, e bolacha fina é 
biscouto dôce e azedo, e todos os gene- 
ros: pertencentes ao; seu, estabelecimento. 

ne * (1508) 


Chapeos de palha, 
ris no largo de Santo Eloy n.º) 
50, para homem e meninos ;,, preços 
commodos. (999) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
9 0R ordem do exe." snr.- presidente 

se annuncia quepelas 41 horas da 
manhã do dia 23 do corrente, se deve 
reunir na casa da Bolsa desta cidade, a 
assemblea” geral da Companhia Viação 
Portuense, para discutir o relátorio e 
contas relativas ao anno de 1858, e 1.º 
semestre de 1859 ; e proceder-se á. elei- 
ção da nova direcção. 

Porto 13 de Agosto de 1859. 

copos ot O Secretario, 

José Carlos Lopes. 


(1574) 


Galiano, 


IODISTA DE LISBOA, 


= 


luto modernos, "de ::38600 , ANNOOs 
48500 e 98000 reis. o, (1374) 


A rua de Bellomonte n.º 113, ha p: 
ra vender farinha ingloza de superior 
qualidade, genebra, ligitima de Hollanda, 
rastilhos de patente; para pedreiras e va- 
rios outros objectos. j y 


AVIS 

IRLA & C.º, receberam uma porção 
de salame idHtalia da mais superior 
qualidade que vendem por preço muito em 
contas vulgo + Mp O q tro) 
+/Rua «dass Flores n.º 299, 4.º andar: 
su og se, aobnl(A577) 


, 
- Flor PEnxofre ! 

ENDE-SE nã' Báleria do Terreiro n.º 12, 
“a preços muito 'modicos'e dignos de 
attenção. : ; (904) ' 
ENDE-SE uma quinta, 
Z "sem fôro nem pensão, de 
vinho finissimo, no' sitio do 
Ferrão, freguezia de Covas do Douro, 
que foi de Neutel Ribeiro de Anta, a par- 
tir com à mesmo rio e com o ex.Mo 
João de Almeida Pessanha : a sua produ- 
cão, em annos regulares, era de 16 pipas 
de vinho; tem casas, etc. formidaveis to- 
neis» para” receberem o vinho da mesma 
quinta e até 40 pipas, que: * queiram mu- 
dar paracella. Quem avpertender póde 
dirigir-se a Sebastião Pereira Cardozo de 
Gonvinhas, que tem metade da mesma quin- 
ta,ou a Caetano Pereira Junior, de S. 
Martinho de'Anta; qualquer destes apre- 

sentarão Os litulos da mesma quinta. 
[1498] 

DR. E. POTTER, 

DENTISTA! AMERICANO. 

EM a honra de annunciar aos habitantes 
desta cidade que se acha hospedado no 
Hotel Inglez da rua da Reboleira n.º 60, 


londe pode ser consultado por alguns dias 


em todos os ramos da sua profissão. 
Q dr. Potter colloca agora dentes por 
um systema novo e muito melhorado, em- 
pregando Cuoutchouc vulcanisado em lu- 
gar de ouro. Esta, substancia accomo-, 


duz acção galyanica, como acontece so 
pre com os metaes; é alem disso prefe 
vel ao. 0sso. de hippopotamo por ser mi 


to mais duradouro e não produzir m 
halito, como, este, costuroa produzir.. 


Em sua casa podem-se vêr as amos- 
: 


4582] 


“A LUGA-SE' em" Cinia do“Muro 

“da Poúté a cast n.º 234 e 295, 
e src correspondente para'o caés 
da Ribeira 1.º 16:— quem “a'per- 
tendér falle nas Escadas" do Barrédo com 
o padre João do Couto Leal. (1579)! 


e meat mr 


MAStos 


io T 


da-se muito melhor 'á bocca e não pro-|' 


|neladas 


U com grandep 
cantil por partidi 
bella calligraphya, toma conta de“ qual* 
quer-eseriptutação, isto todos os dias de-. 
pois dás 3 horas da. tarde... Quem qui- 
zer ulilisar-se deixe carta: com-as;- inioi 
L. V.yna' ruade Su iJoão n.º 66, 
ser“procurado. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade 
à barca = DUARTE 4.º:= pa- 
ra carga-e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto: Soares, rua de 
Bellomonte n.º 402, [1598] 


Para New=Castle e Leith. 

SR Aescuna ingloza—CLARENCE, 
= capitão G. R Cox, de 59 
“toneladas, subirá com toda a 
brevidade, por a imaior parte da, car; 
ga engajada. qu | 

E Consignstarios Carlos, Coverley, rua 
Nova, dos Inglezes n.º 52. (1602) 


Para Bremen... 


Sahirá no domingo 21 do cor- 

lb rente, obrigue portuguez = 

FORTUNA, =capitão Delgado: 

Caixa J. H. Andresen. (1589) 

Para a Babia. 

O brigue= TROVADOR,= sa- 

ip hirá com muita brevidade por 
ter quasi a carga prompta. 

Para o resto e passageiros tracta-se 

com | Soures d Irmão na, Praça de Santa 
Thereza n,º 22. voo (1581) 
“Para Londres. 


gb A “escuna ingleza = JOHN 


WRAY, = capitão W. Dinsda- 
le, AT no Lloyds, | de 6 to- 


* Consiguatario Carlos 


dos Inglezes n.º 52 


Para. o Rio de Janeiro, 


Coverley, rua 
An LATO 


com: Manoel Pereira Benúa, ruados Fer= 
radores n.º 39, [1312] 


(1509) |de,D, Pedro, n.º 46. uu, 


* [Azevedo & Filhos, 'r 


| = 
“Para 
Te! grande sortimento. de.chnpéus para R 


cade Santa' Theresa n.º/37. | 


-n Sahivá com muita: brevidada 
gt a galera, = AMISADE : = pare |, 
carga e passageiros, tracta-so 


já ter prompta parte da carga. é .passa- 


tam-se caleches para. corridas extraordi-)geiros ; para 0 resto, tracta-se com. Joa- 


quim Antonio dos Santos Andrade, rua 
[1314] 
| v EDS . 4 
'Para Villa Nova de Por- 
| timão. 
'0" hiato = DOIS AMIGOS =a 
sahir com brevidade: * Corre- 
| tores Daniel Trmão “& C.º. 
ou 6 * (1592) 
Para Dublin. 
| A escuna ingleza = OPORTO, 
==sahirá 'com toda a brevida- 
de possivel por ter:parte da 
carga engajada. Quem !na mesma qui- 
|zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil 
ler & C:º, rua dos Inglezes'n.º:81. + 
I ' (1432) 
Para o Rio Grande do Sul 
| A barca =PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 4.º classe, ca- 
pitão Bento José d'Almeida. 
— Tem o seu carregamento prompto, e 
recebe ainda alguns passageiros a pagar 
m'este' ou n'aqueile porto , para:os'quaes 
tem, excellentes commaodos: e bom tra- 
ctamento.., Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas m,9,14. ss uso [4485] 
ELLER ronca a 
“Parava-Bahia: 
"A poláca MARINHO, = ca- 
- Pitão Pimenta, sahirá até 25 
do corrente mez, d'Agosto,, 
(carregamento prompto 
carga e passageiros tracl 


mB. 2 


-0 Rio de Janeiro. 
“A velleira: barca = MONTEI 
RO 2.º — de 1.º class vai sa- 


hir com bre idade ; 


'sa Monteiro - 


Perbira“Fetmin, no” mesmo n.º 24: 
oltoz o pigols, obm 
“Para'oPará. 
o Vai Sahir vcomcimuitas brevi- 
dade, poriiter vavmaior parte 
darcorga prompta, wibaroa 
portugiieza == PARAENSE: ==: Para 0 resto 


siso ob proiinde n 


= AONTTORA A 


ao Riode Janeiro. ; 


TUITÊ 


carga, e passageiros traota-se com Françis- 
co Ignacio Xavier, rua do: Principe n.º 
qeid ol abidos eonb (1208) 


E op 
lo 
Mm 


carga e passageiros, tracla-se .com Ro- 
drigo fnteoio de, Azevedo, rua, do Al- 
mada n.º 3 be paest rtpaao SED] 


Para o Rio Grande. 
“ 1" Arnoya“é excelente batca = 
“BB LEONOR, = prompta a” sahir 
por estes dias, ainda "tem hi 


de passagi o 


“Caixk' Caetano José Ferreira, na' prai 
(L5Ã4) é 


vo Domingo:24 de Agosto.| , 

vT, BAQUET: — Benefício “do: actor 
Simões. —Acômedia-drama em 3 actos 
a k quadros; original do: snr. José Ro- 
mano = 29/01! Honra e" Gloria. — A'to- 
media“em 4 acto, original dó snr. Souza 
Lobo — Por causa d'um subsciipio. - 

É 


A's 9horasisiieobs ol usas 


Responsavel M. 8. Carquej 
TYP, DO, CONMBRCIO, DO, PORTO, 
Rua daFerraviade Baixo n,º 126.1; 


a - (galera, —> SAUDADE, a- 
» pitão José; Cardia; da; Fonseca, - 
-sabirá com - brevidade: para 


E 
| 
| 


